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.)'irfigos de luxo 

Noticia-se que brevemente será decretado o au­
mento de direitos de importação dos artigos de 
luxo, aumento que chegará a dez vezes os direi­
tos atuaes e incidirá sobre sedas, veludos, joias, 
brinquedos, etc. etc. A realisar-se o facto, trata­
se, evidentemente, de uma imposição forçada de 
economia, obrigando os particulares a não gastar 
o seu dinheiro em superrtuidades. 

Já em França, quando o governo, por uma das 
suas medidas de guerra, lambem limitou os gas­
tos de cada um, certa senhora, riquissima, ficou 
em extremo incomodada pelo 11superavit11 que viu 

acumular no cofre e pediu 
sinceramente que lhe indicassem 
como havia de :lispender o seu di­
nheiro, que até então circulava, 
passando por muitas mãos neces­
sitadas. Se aqut se repetir esta es­
pccie de fiscalisação das despezas 
alheias, não faltarão lambem in­
dedsões e é de recear que, dei­
xando o dinheiro dos ricos de con­
tribuir para a prosperidade do co­
mercio dos objetos caros, ele de­
rive para peor destino ou per- 1 
maneça inerte e inulil, sem pro­
veito par.a ninguem. 

O que parece, comtudo, é que 1 
haverá exagero na noticia antecipada; dez vezes os 
direitos atuaes equivale á proibição da importação, 
perdendo assim o Estado uma receita importante, 
a não ser que prccurasse indemnisar-se com o 
acresci mo na tributação dos artigos de necessi'tlade 
e n'esse caso mais se agravaria a crise atual, pa­
gando os pobres o que os ricos deixariam de pagar. 

As novas que veem á luz antes de tempo, teem 
muitas vezes o peri11:0 de assustar, mas quando 
são de manif.:sta incongruencia, a simples refle­
xão de qualquer pessoa de bom senso transfor­
ma-as em puerilidades inofensivas e inconsistentes 

Façamos as crianças economic_:rs 

... Não que a economia não seja de aconse­
lhar como principio basico de uma sociedade 
bem equilibrada e até como um dever de todo o 
cidadão. Assim o proclama um redator do •Se­
culo,,, sob o titulo que aproveitamos acima, aio 

mesmo tempo que enaltece, justissimamente, a ação 
moral e educadora da Caixa Economica Postal. 

Sim: tornemos as crianças poupadas, primeiro 
pelo exemplo, depois incutindo-lhes 
pacientemente e com inteligencia o 
amor á economia, o convencimento 
de que o dinheiro é tão grande força 
que - como já foi dit.o -se não cons­
tilue a felicidade, para ela contribue 
poderosamente. 

Porque esta verdade não está, tal­
~ vez, no espírito publico, é que se 

tornam necessarios uma vez por outra os decretos 
imperativos; mas as violencias, pelo excesso do seu 
proprio ímpeto, passam rapidas e não são de efeitos 
duradouros. O que persiste é o habito, produto da 
educação e esta far.-se serenamente, afetuosamente, 
ternamente •pelos que leem a ventura de ser paes• na 
frase Iam bem feliz do mesmo colaborador do "Seculo... 
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cÓ auxl1io da mulher» 

Se assim ha quem cuide das crianças, não dei­
xa lambem de aparecer quem cuide das mulheres, 
pelo sentimento de proteção natural nos fortes e 
nos bons. O semanario •Modas & Bordados•, aca­
ba de promover uma exposição de trabalhos femi­
ninos, na sucursal do •Seculo•, no Rocio, para 

venda d'esses trabalhos e 
d'esse modo deu á vida da 
capital a nota certamente 
mais interessante da semana. 
Fez uma obra de arte e de 
utilidade, valorisou artigos 
que, costumando chegar ao 
publico por altos preços, 
só escassíssimos proventos 
produziam á criatura que os 
manufaturava, e assim criou 
alegrias e amor ao trabalho, 
o qual sem elas póde resen­
tir-se do constrangimento 
que é sempre companheiro 
das amarguras. 

Lindas mãos de mulher-e são sempre lindas 
as mãos que trabalham -vão adquirir, pelo resulta­
do do empreendimento das "Modas & Bordados•, 
mais agilidade e novas delicadezas, inventar ou­
tros motivos na arte dos lavores, sentir que o 
cerebro lhes transmite um sangue mais rico em 
Vônlade. E de futuro dar-nos·hão maravilhas so­
bre maravilhas, ao mesmo tempo que desenhatão 
no espaço uma benção consoladora ou enviarã-0 nas 
pontas dos dedos um beijo subtil, unica mas enor­
me recompensa para os fortes e para os bons. 

..li paz 

E a paz? Não ha duvida de que Wilson e o 
governo do kaiser, um com a sua boa-fé, o outro 
sem ela, falaram cedo de mais ou não souberam 
falar de modo a ser ouvidos. Por isso a Alema­
nha está levantando a voz mais alto do que nun­
ca, chegando ao berro, o que lambem não é bom 
sistema para se fazer compreender. Assim, emquan­
to não descer de diapasão, harmonicamente com o 
tom dos aliados, a discordancia não acabará; e 
esse abaixamento só se dará quando o Praxedes ale­
mão- a curiosa figura criada por André Brun na 
secção humorística d'um jornal da noite - não ti­
ver nem uma batata para comer. 

Ora, por emquanto, ainda possue alguns d'es­
ses tuberculos, como o nosso chisloso Brun re­
vela n'uma das suas deliciosas •biagues•, em que 
representa Praxedes e a esposa ceando uma bata­
ta, na vespera do Ano Bom, emquanto aquele re­
flexiona que a Alemanha é grande porque venceu 
os uferozes• belgas, as •poderosas• nações do Mon­
tenegro, Servia e Romenia, poupando, por magna­
nimidade, as •mesquinhas• França, Inglaterra e 
Russia. São lambem estas reflexões que ainda lhe 
dão força para falar grosso, mas estamos em que 
o estomago, faltando-lhe o condimento, deixará de 
funcionar convenientemente, as celulas nervosas so­
frerão por isso uma preguiçosa diminuição de ati­
vidade e então pronunciará a palavra 11paz11 cem 
uma nitidez suave e de bom timbre, de maneira a. 
ser escutàda em toda a parte. 

Falta, pois, saber apenas se na Alemanha ain­
da ha muitas batatas. 

(lluslracões de Hlpoltte Colomb•. ACACIO DE PAIVA. 



A manhã. 

OS MARMORES INFANTIS 
DE 

TEIXEIRA LOPES 

O
enho falar-lhes de um grande poeta do marmore. 

Não ha aiRda trez horas que a portada da sua casa. 
de Gaia se fechou sobre a minha visita. Con­
servo, portanfo, o espirilo ainda peneirado da 

grande impressão de harmonia e de beleza que a todo 
o visitante ali espera, e ª!'sim compreendo que neces­
sito e devo falar-lhes de Ele, sobretudo atravez da 
expressão mais carinhosa e feliz da sua. Obra, sem 
que eu todavia esqueça, por um momento que seja, 
a casa de onde ha pouco regressei e em cujo con­
junto de disposição como que se encontra escrito o 
mais delicado e exacto co:nentario á maneira de ser 
afectiva e ás faculdades artisiicas do insigne e como­
vido estafuario da Viuvtt-

Disse que vinha falar-lhes 
- falando de Teixeira .Lo­
pes~ n'um grande poeta do 
marmore. Assim é. Nunca 
escultor algum em Portugal 
foi portuguezmente mais poe­
ta, nas concepções, pela emo-

ção e dentro do seu claro espírito 
de simplicidade, do que Ele o tem 
sido. D'esse modo não deve conside- · 
rar-se Jogar comum o afirri-lar alguem 
que os seus mtmerosos trabalhos são 
outros tantos poemas, produzidos 
meno.s pelos aliaz largos recursos 

tecnicos que o grande estatuario possue, do que propriamente pela 
sua profunda e essencial intuição poética. 

E' n'isto, creio, que consiste a diferencial, aliaz difícil de destrinçar, entre a Obra 
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M·entoos <1ormlndo. 

de Soares dos Rers e a Obra de Teixeira Lopes. leria repoisa, 
Par a muitos espiritos, 
tanto .a expressão tecnica 
como a expressão emo­
tiva dos trabalhos obser: 
vados aos dois insignes 
estatuarios fundem e c~­
mo que relatam uma mes­
ma psicologia e um mes­
mo caminho artístico en­
tre os dois. Ha todavia 
uma notavel diferença en­
tre Eles, quer na visão 
concetiva do trabalho 
plastico, quer, inclusiva­
mente, no espírito de in­
timidade com que o mes­
mo é dado. As escultu­
ras de Soares, em seu 
notabilissimo conjunto, 
colocam em primeiro pla­
no as inexcediveis facul­
dades tecnicas de um tem­
peramento sombrio de ho­
mem, levado pelas circunstancias moraes e sociaes do seu 
meio ambiente até á resolução aguda do suicidio. Na Obra 
de Teixeira Lopes, cm que o equilibrio construtivo ou 
tecnico exemplifica mestria, a translucidade do marmore 
refrata acima de tudo a emotividade delicada e vagamente 
melancolica - portanto: profundamente poetica - do seu 
inspirado realisador. Para concluir deve dizer-se: Soares 
dos Reis participava, no mais alto grau da expressão da 
sua escultura, da intuição singular dos seus. dedos de exe­
cutante, resultando, embora com grandna, um caso exclu­
sivamente plastico; Teixeira Lopes tem uma individuali-

dade emotiva profundamente vincada, chegando á expres­
são nacional do sentimento e do delineamento amoroso. 

..., refrata essa mesma maneira de ser intima e 
~ ~ · melancolica da sua Obra. O edifci10 
\'\..-'-.! ' . ~ instala-se n'uma rua silenciosa; a sua ga-

suavemente iluminada, n'uma 
atmosfera doce de q uie­
tação; a sala de jantar 
expressa aquele ar reli­
gioso comum do uso tra­
dicional dos nossos ma io­
res, os grandes de 1500; 
o escritorio, com o re­
trato da mãe do grande 
Artista ao fundo, sugere­
se-nos como que uma ca­
pela, o lugar de ver pa­
ra além-mundo, n'uma 
grande, saudade! ... 
Depois, descendo do ,~ 
alto da habitação ao Y, 
plano da rua, os sa-
l )esde expos ição co n- ~ 
tinuam documentando ~ 

Rachel. ~~
propria casa do grande Artista. como já indiquei, 

~ ;:.::z ~À =~.__~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 



Mcntuo. 

o· Homem e o Artista na mes­
ma expressão de melancolica 
poesia. Lá rememoram o sen­
timento amoroso da sua hora 
de criação os olhos misterio­
sos da Historia, as mãos divi­
nas do Santo Isidoro, o ·seio 
profundo da Dôr a melanco­
lia indisivel da Viuva e os bra­
ços ·carinhosos da Calidade. 

Ora essa poesia do'orosa das 
grandes figuras dá logar mui­
tas vezes ao lirismo risonho 
dos admiraveis marmores in­
fantis. Teixeira Lopes compraz­
se com ele em infinitas ho-
ras da sua vida de sonho e de recolhimento. 
Deve dizer-se, entanto, que essa é a sua mais 
flagrante e agradavel poesia, e tão fresca 
sempfe, tão humida de curiosa e entusiastica 
realisação, que n'ela, por graça de Deus, o 
escultor e o poeta se desdobrm em amavel 

criador de jardinaria, tanto o ve udo, o 
colorido, o perfume e a graça das incom­
paraveis esculturas infantis. 

Sem que a analise baixe aos proces­
sos nervosos, quiçá fatigantes, com que 

muitos artistas procuraram dar a falada 1ea-

tidade na Arte, o realismo suave de Teixeira 
Lopes, nunca deixando de ser flagrante, tende 
todavia quasi que exclusivamente á necessi­
dade de reproduzir, da sua Alma para o 
matei ial nobre, a intenção carinhosa que 
lhe é propria. As creanças que gritam, que 
dormem, que bulham, que scismam e que 
observam, se se integram por mercê das 
suas notabilissimas faculdades de plastisação 
n'esse interessante estado representativo, o 

mais que lá nos emociona e 
o que é notavel de referir é 
o sentimento da sua candura, 
a grandeza inconfundi vel da 
sua poesia. 

foi i-to o que de mais 
perturbante e emotivo eu trou­
xe nos olhos e conservarei 
reconhecidamente, na min ha 
alma, ao regressar de Gaia. 

E são quasi horas do meu 
comboio. Arleus. Aí vão es­
sas impressões. Até Lisboa. 

Alfredo Quimarães. 

2. Para o tumulo da Du11ueza de Palmela. - 3. Adormecido. - <i. B6bés. 



PORTU G AL .NA GUERR A 

Vamos comba­
ter os alemães ao 
lado dos inglezes 
em França, como 
já os estamos a 
combater na Afri­
ca Oriental con­
jugando os nos­
sos esforços com 
os dos nossos po­
derosos aliados, 
que nunca per­
dem o ensejo de 
nos dar as mais 
sentidas provas 
de confraternisa­
ção. 

Os muitos mi­
lhares de exem­
plares do postal 
ilustrado, com cu· 
ja reprodução 
abrimos este ar­
tigo, enviados de 
Inglaterra e ofe­
recidos por inter­
mcdio do ilustre 
ministro inglez 
em Lisboa sir 
Lanceio! Carne­
gie, ao exercito 
portuguez, vieram 

Saudações da Grã Bretanh21 
ao seu aliado mais a_ntigo 

avivar a:nda mais, n'este chamado a combater, parte 

principio de ano 
e n as vesperas 
da partida, a sim­
patia das nossas 
tropas pela Orã­
Bretanha e pelo 
seu exercito. 
Aqueles dois sol­
dados, um inglez 
outro portuguez, 
que apertam afe­
tuosamente a 
mão, as bandei­
ras dos dois pai­
zes, desfraldadas 
em frente uma da 
outra e vitoria­
das entusiastica­
mente nas filei· 
ras britanicas,sim­
bolisam uma co­
munhão de ideaes 
e d e e s f o r ç o s, 
quºe não podia 
deixar de nos ani­
mar poderosa­
mente. 

O soldado por­
tuguez, possuido 
hoje do grande 
ideal por que é 
para França com 

Ollclaos expedlclonarlos de lnranlarla 22.-Sentados, dlL esquerda para a direita: Alferes 
Catado, caPltiio Dias, tenente Raimundo e alCeres Tavares: ae. pé: Lenente-medtco Luazes, 

alferes Lara Reis, 111reres Fino e alferes Monteiro. 



a mesma vontade, o mesmo ardor, com que 
tem partido para a Airica. Ainda no prin-

O sr. Norton de Matos. mtnl~lro da guerra, 
tendo á direita o sr. Pedro Gomes da Siiva, di ­
retor da ~;mpreza !\acional de Na,·egação, e A 
esquerda o tenente·coronel sr. ~!acedo, coman-

dante do 3. 0 batalhão de Infantaria 29. 

cipio d'este mcz partiram mil e du­
zentos para Moçambique em reforço 
dos que desde longe se estão ba­
tendo com os alemães n'aquclas 
dunas dificeis de trilhar, arrostando 

com todas as dificuldades da região 
os vencerem. , 

Todos esses bravos partiram <.vm 
a fronte desanuviada e o olhar 
faiscante de confiança no seu bra- . 
ço. Se fossem para um simples 
passeio ou exercício, em vez de se 
irem bater, não iriam mais bem 
dispostos, mais animados. O povo 
orgulhava-se de os vêr assim, en­
carnando a tradição galharda do 
velho soldado portúguez, e no rosto 
dos seus superiores lia-se a satisfa-

2. o paquete Portygal, que coud:izlu o batalhão de Infantaria 29 para Mo~amblque 

s. Infantarln 29 no Caes da Areia, antes elo embarque 
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O onaucte Portugal arastan<lo-se do caes. 

ção legitima de vêr que se desfaziam no 
espírito publico as. pr<!ocupaçõcs suge-

ridas pelas atoardas de um pessimismo 
criminoso. 

No caes da Areia, os soldados do 29 prontos a embarcar. 



• 

·I. Soldados de lnrantarla 29 a bordo, Junto aos porões. 
2. um ollclal Indicando ás praças por onde devem dirigir. 

se para os bellcbes. 

E os que partem para França apresentam o 
mesmo aspecto decidido, a m.esma serenidade e 
a me!õma confiança. Não haverá certamente um 
só que vacile, um só que não reconheça que 
combater sobre o solo hospitaleiro da nossa 
gloriosa irmã latina é o mesmo que combater 
sobre o nosso, tãô comum é a causa por que 
ambos nos batemos e até se estão bate11do· tambem 
tão valentemente os nossos poderosos ·aliados . 

A ambulaoc la-automovel orercclda pela casa Burnay ao exercito 
portuguez. 

O Interior do automo,•el-ambu­
lancla. 

(Publicação autor1saaa· por s. ex.• o sr. ministro da guerra.) - (Cltcllts Benollel) 

48 



XX ANO - N.0 1001 SEGUNDA PEIRA, 15 DE' .JANEIRO DE 1917 

llJPUflEllTO 

O SEC ULO / 
• HIJllORISTICO Ol 

Editor: ALIO:XA~DílR AUGUSTO RA~IOS CEllTÃ li a:o.tçlo, AOlllMISTPIÇÃD E OAtlUS-RUA 00 muLO, 43 -USBOA 

Porque vamos para a guerra 

A MÃE : 
- Porque luto com a ave de rapina? Para defender os meus 

filhos 1 



z O SECULO COMICO 

PALESTRA AITTEílA 

l
sinhas do seu poiso habitual: não sa-1 Porque ha de ser o meio e não outro 
bem o que fazem e seria crueldade afas- qualquer sítio? 

• _ ta-las, pelo mer.os emquanto a Socieda- * * * 
Os passarinhos da praça de Camoes de Protetora dos Animais não estabele-I Tem-se como tola a pessoa que não 

. . lcer albergues noturnos para os ~cus responde ime.diatament~ á pergunta: 
Se o leitor quer gosar uma diversão protegidos. Mas talvez fosse convemen- •Quem é o filho do ?ªI de Zebedeu•. 

gratuita, tanto ou muito mais inten·s- te-e a sr.ª camara dignar· se-ha des- Pois ás vezes não é tão tola como pa­
sante do que outras que terá de fazer viar para este ponto a sua esclarecida rece, porque a pergu.1ta pode muito 
com o rico dinbeirinho agora tão ne- atencão que a agulheta e a vassoura bem referir-se a filho que o não seja 
cessario para util:dades, dirija-se das municipais passassem uma vez por ou- senão á face dos codigos. 
17 para as 18 horas a praça de Camões, tra pelo tapete mosqueado que se es-1 * * * 
ao cimo do Chiado e assista ao repou- teRde no mvsaico da praça, por baixo -Porque será que ao ministerio de 
sar dos pardais nas arvores a sudoeste dos poleiros, porque, emfim, áquele previdencia social, puzeram tambem o 
da mesma praça. Jogar e~tá ligado o nome de ..;amões, nome de ministerio do trabalho? 

Chegam em batalhões, em regímen- que não foi nenhum cantJr de diarreia! -E' porque lá o trabalho é muito 
-:::J tos, aus centos, aos milhares... Dese- de passarinhos. mai~ do que nos outros mini~terios. Os 
::} nham-se, primeiro, em nuvens nos ares, José Neutral. !decretos, por exemplo, teem sempre de 

~ 
poisam depois nos telhados das igrejas ser feitos duas ou tres vezes ... 
do Loreto e da Encarnação, esperam • 

.:. aí al~uns momentos pelos ranchos que Reflexão do M;rques, que torceu ha 
veem de mais longe e quando todo o Prczmio á virtude dias um pé: 
bando estí reunido, sobe de novo e -Agora é que está o diabo! Apesar 
abate-se sohre aquelas arvores, n'uma .cB... de passar dos 45 anos são capazes de me 
chilreada de ensurdecer, esvoaçando ~ mandar para a guerra. 
cada pardal á procura do logar da ves-1 -Mas porquê? 
pera, até que se acomodam todos e fi- -Como só posso mover um dos pés; 
cam em pleno socego até ã madrugada são capazes de me mobilisar como so-
seguinte. li pede! 

já tem milhares de espectadorcs 
e•ta cena de todos os dias; a curiosi­
dade leva a1i a multidão, que durante 
as evoluçõe; da passarada se esquece 1 

·da.; preocu ·ações que a dominam e 
que n'~quela alegria de go geios se 
alegra tambem por momento~. E - fa­
cto notavel entre nós-ainda até hoje 
nenhum garoto se lembrou de despedir 

Questões de luz 
Trecho de uma carta de ele para 

ela: 

uma pedrada contra os ramos d'aque-

~ 
!as arvores, por um rrspeíto dec~rto 
mronsc1en1e mas que nem por isso 

1:. d ixa de ser louvavel. 
;~·~"vi Lindo esoetacu10, pois, e referindo­
~/ nos a ele nãn temos out. o íim senão o 

uAo menos, meu anjo, já que não me 
é dado escutar a doce melodia da tua 
voz, porque teus p;,es es-es algozes 
sem coração-não consentem que nos 
encontremos, concede-me, quando eu 

( 

de o l!naltecer. Entretan10, cnncomitan­
temente, e~ta vulgarisação póde lam­
bem servir para prevenir os incautos dei 
que depois das bons a que nos refe­
rimos não devem passar debaixo das 
tais arvores a sudoeste da praça de Ca­
mões, poniue póde acontecer que, se 
usam chapéus pretos, estes se tornem 

I 

_r 

(Na notte da reaparição de Palml11 Bufos 
no te~o Avenida) 

brancos ou pelo meno5, salpicados. D~r>ols dr triste e demorada ausrm•1a 
Nã é t, 1 tá ot· o para 1 oltou Palmtra Rastos. a. can1turn. 0. es e, C aro eS '· m IV O pudor trnnsrormadO em çt•latura, 

que seiam espantadas as mocentes a~ Modêlo dt' lllll"t•za e de 1nocench1. 

Jornalismo moderno o ner:1sto ambh·nte de lndcccnc1n 

IQue <'spalh;1\'a no palco a ~omlirn Impura 
\lal <'la entrou (cal)rlcbo da v~nlllra!I 
:llurlou·>C 11°11111a t·a~ta e branda cssencln. 

1 

A clrnma sutrurosa do peçatlo 
E"olou-s<'. pe~llrera e 11 zelra. 
E todo o nr llcou santlllcndo. 

l Que 1·•sa mulher gentil e rcltlcclra 
T1•m o co11d11o discreto e recatado 
o uma rolha de vinha 011 de flguclrn ... 

passar sob a tua janela, toda a conso­
ladora luz do teu olhar .. . u 

Resposta: 
uArrecevi a tua meçiva que munto 

istimei, mas canto a consederte touda 
a luz do meu ulhar pesso esculpa mas 
é impocivle, purque tanho de reservar 
30 pur sento, para cumpençar u ~az 
que deixemos de gastar este mez .. ·" 

* . .. 
Um autor de revistas de ano, engra­

çadissimo, n'um gruoo de amiR"OS: 
unro RIH~co. -Sabem vocês oual é o teatro que 

_______ ,......_ ______ não é atingido pelo decreto da ilumi-

D fl • d nação ? .,cz (lXIOnan O -Não sabemos. 
-E' o Republica, porque conta sem­

Como o gaz tem de ser substituido, pre com a Luz ... Veloso. 
é provavcl que o preço das velas au- * * * 
mente. Entretanto, cremos que tal não O Marques: . . 

_ acontecerá com as velas Erbon, porque -Efetivam~nte. o decreto pre1u~1~a, 
essas não só não dão luz mas até a evi- mas quem é mtehf;!ente po~e conc1llar 

-1:ntllo. leste houtem o 1111•u :m11to de tam. com facilidade os seus hab1tos com as 
rundo ·. :\ão e 1><>r me gabar. mas era es. exigencias da economia. Por mim, já 
111~~::1~º111ontcm 0 teu Jornal trazia 0 artigo • resolvi a 9uestão. Quando gastava mais 
ele rundo em brauco... 1 Porque será que quando uma pessoa gaz em mmha casa era com as ~o rées. 
-Pol~ trazia; cortou-0 a censurn. Quando se zanga e põe uma criada fóra de ca-1 Pois bem: passo a dar as soirées de 

lu \"lr1•• c~paços em br:mco Jã sabe~: eram . Vã · d ? dº 
• artigos meus, de primeira ordem! ·- sa, diz:- para o meio a rua. 1a ... 



O VELHO MUNDO EM QUERRA 

São verdadeiramente assombrosos os resultados do esforço inglt:z que, lon­
ge de afrouxar um momento, todos os dias apresenta element'Os novos do mais 
decisivo valor, quer em homens quer em material de guerra, para garantir a 

vitoria final dos aliados. 
Dizem-nos as ultimas noticias 

que o marechal Haig, comandante 
em chefe das tropas britanicas na 
frente ocidental, dispõe hoje, para 
proseguir as operações, de 2 milhões 
de homens perfeitamente exercita­
dos e largamente pFovidos do mais 
moderno material de guerra. Quer 
dizer: dos 6 milhões de homens 
que a Imglaterra tem mobilisados, 
a terça parte encontra-se em Fran­
ça, nas melhores condições para 
combater, sendo tambem conside­
raveis os contingentes que ela tem 
em Salonica. 

Por toda a parte, onde se luta 
pela liberdade e pela civilisação, 
a Inglaterra mostra bem que não 
vacila perante quaesquer sacrifirios 
de vidas ou de dinheiro para que 
o triunfo venha o mais breve possível, 
completo e brilhante. E' uma das pa­
ginas mais belas da sua historia, en­
gastada na historia da humanidade. 

1. Artilharia 1ng1eza em ação.-2. Tropas lnglezas em manobras nas proxlmldad&s de Salontca 
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Exercito russo.-S'Tvíço rdigioso sobre a neve por dctrai1 linha de logo, servindo de altar um carro de munições 

ITt~ S.Phtrf). 



Na frente ocident•/.-1n11;1~zes rebolando um poderoso 
ollul para meter na peça. 

A artilharia dos aliados.-! la muitos 
mezes que os alemães não celebram inventos 
de artilharia nem os efeitos destruidores das 
suas granadas a muitas milhas de distancia. 
Efetivamente, o aperfeiçoamento da artilharia 

dos aliados, cujo alcance eguala á pre­
cisão do tiro, está deixando hoje a dos 
inimigos n'um plano muito inferior. 

um ferido p:rn,·e. graças ao aparelho Neil Rohertson ó 
:çado "ª"ª hordo de uin na\'fo ~om o menor sorrtmonto. 

So bre tudo a Inglaterra, a França e a Ita­
lia dispõem hoje e em abundancia dos ca­
nhões de rnaíor alcance e das respetivas 
munições, tudo fabricado da melhor mate· 
ria prima e segundo os mais rigorosos pre 
ceitos cienf.ficos. Os imperios cen-
traes são os primeiros a reconhecei-o 
depois dos desastres que teem sofrido. 

Uma peça de 305 da marinha llallana cooperando na frente da batalha 



O SECULO COMICO 

CONFERENCIAS CIENTIFICAS ft EM FOCO 
(Pa.n. uao dos alunos dos liceus) 

As amas 

3 

Õ vros, que serão não só para ela, mas 
para todos nós. 

1, Na abalada, por Fernandes Martins. 
- São poesias patrioticas d::dicadas 
aos que partem para a guerra. Não 
lhes fa ta entusiasmo nem a simplici­
daJe que as torna sinceras. Devem lê­
las não só os que partem mas tambem 
os que ticam, porque para todos são 
cousoladoras. 

1-enumbras, por Americo Durão.-
Mais um poeta lirico, e de valor, nos 
dão as risonhas paisagens do Liz. E' 

Meninas e meninos. Como lhes pro­
meti na minha ultima conferencia vão 
hoje ouvir a opinião das criadas de ser­
vir ácerca das patrôas, como resposta 
á que ouviram ante ior, das patrôa~ 
ácerca das criadas. Para i so tenho a 
honra de lhes apresentar a menina Ma­
ria dos Remedios, aqui presente, de 
profissão criada para todo o serviço, á 
qual dou a palavra, na certeza de que, 
pela sua competencia no assunto, lhes 
agradará muito mais do que eu. 

(Aplausos Segue a con ;-,re;uia da 
menina Maria dos R.emedios.) 

moço1 o autor das Pe11umbras, mas 
nos seus verso< só muito levemente se 
reconhecem in eci•ões. Recomenda- 3.P 
mo-los aos amadores de belas-letras. . 

As ires pri11cpzas mortas, por João :.. 
C:ibral do Nascimento.-Versos, igual· (~ • 

I • • • • mente, e versos lambem recomenda-~J 

Patrõesinhos e patrõasinhas: 
E•culpem algum 1 má palavra que me 

oivirem, mas bem sabem que a minha 
mducação foi munto débel porque sou 
filha de pais incólitos e imposta da San­
ta Casa. l 

Tanho a dezerles em prumeiro Jogar 
que não ha vida mais dcsinfeliz ào que 
a das prove, criad .s de servir. As amas 

Vie~nt~ )\rno~o 

queix m-se de nós; antão o que dire- Com que então outra peça., seu Vice11te! 
mos nós das amas, que logo de ma- Paz você muito bem, q11e o tr_abalhinho 
nhêsinha mal luz o buraco quererr. TQonia ªpessoa. forte como.azinho, 

• • • 11e dizem ser ma.delra. resistente. que uma pessoa se levante e travalhe 
Percebeu-qu&nto & mim, ped'eitamente­
Q.ue o papel v&le m&is que o perglLlllinbo 
Se o que n'este se escreve fõr mesqninho 

~ 1 E a letr& do primeiro consistente. 

~~ ~ Não veja no que eu digo ruindade 
Q.ue é propria só das almas pequeninas 
:g não me jai&'o d'e19a qwi.lidade. 

São respeita.v is as pessoas Jin&s• 
\) :'.'\ lias nos tempos modernos, em verdade, 

[\9--; ! :::,:;::·: :,:·.::·.~ .:~:.~~:.~~ 
T que eles se atirem ás raparigas do que 

- ~ andem lá por fóra a estragar a srnJe. 

íl 
Acreditem que cu se não fôsse, nas 

\ casas onde tenho servido, ir ás com-
/ pras á praça e pod~r inconomisar al-

1 

guma coisinha na conta para os meus 
alfinetes, porque as amas em jaral não 
são reparadora~, e se não fôsse tamem 

inté altas horas da noi t~, como se o' a esp~rança de encontrar ma·s dia ~e­
corpo da gente fõsse de ferro! nos dia algum .am~ velho.te que me hrc 

Por Ires ou quatro mel réis por mez o pé da lama, Já tinha deixado este em­
inzijl'em tudo p'rá li a tempo en horas; prego e casado com o 14'5 da 6.•, ou 
não pode uma pessoa ter o mais pique- com o 72 da 5.ª, ou o 16. da 1.ª, ou o 
no descuido:-•Maria! agua para os pc- 29 da 7.ª, ou com ? Chico do talho, 
zes do senhor!•-•Maria, já o almoço com o Arytunes pa.de1ro1 com o Manel 
para a mensa!11-•Maria, traz cá a ba- do cravoe1ro, de 01t:o calqtter, porque 
eia do menino!11-11Maria, vai á porta t?dos i:ne te~m querido arreceber á fa­
que estão a bater!• Tudo isto ao mêmo ,c1a da mgre1a. 
tempo, sem a gente poder tomar fôlgo, . Inté á prume~ra, Maria dos Reme­ª correr que inté falta a suspiração a d1os, uma sua cnada. 
uma alma cristã! Bonaparte 

O's pois, as inzigencias do patrão, (.\luno do Liceu C&mõcs). 
que ainda são mais maiores e vai se 
uma pe>soa le faz as vontades logo a - -------....-------­
patrôa se pranta a isconfiar, cum ciu­
meira; se lc não faz as vontades aqui 
de el-rei que é falta de respêto! 

IJivros, livrinhos e livrecos 
E anião as inzi ~encias dos meninos?! O Livro de f'la, versos de Artur de 

Se são piquenos batem na gente e a Agu lar.-E' um in-pirado livrinho, 
gente tem de se calar ainda em cima; que merece ler-se. O seu autor, tendo 
se são grandes porseguem as proves colaborado em var as publicações pe­
cachopas pelos cantos da casa, é cada riodicas, só agora, ao que supomos, 
apalpão da gente ficar com a cara a se lembrou de colecionar algumas das 

ma banda e cando Deus quer os pais suas composições. Nunca as mãos lhe 
o os prumciros a fechar os olhos ás dôam e bem fará se produzir mais li-

1 veis, com qualidades de apreciar. 

1 

Nota: -- l 
Esta semana, como vêem, apanham­

nos de marl-, com boa lingua. Mas não 
abusem os senhores poetas. 

Bocage e os medicos 
(COntl nação) 

IV 
Sempre é teima de viver 
A que tem Cclio caduco! 
Nãe sei que molestia possa 
Chuchar-lhe da vida o suco. 

Tinha uma chaga no bofe, 
O bofe sem chaga está; 
Tinha aneurisma no peito, 
Vestigios d'ele r.ão ha. • 

1 

_l 
De lhe cerrarem tres partes 
Nenhum dano resultou. 
Isto ainda não é nada: 
'Té d'uma junta escapou! 

V 

Fabio, o meu dileto amigo, 
(Dizia A1feu consternado) 
Dos medicos mais insignes 
Está já desamparado. 

-Oh! (sai d'ali um sujeito 
De circunspecta presença) 
feliz se o desamparassem 
No principio da doença! 

VI 

Um homem rõco, outro pobre 
Grave moiestia pro<trou. 
Qual d'eles morreu? O rico, 
Que mais remedios tomou. 

VII 

Para curar febres pôdres 
Um doutor se foi chamar 
Que, feitas as ceremonias, 
Começou a receitar. 

A cada pomada sua 
O enfermo arriscava um ai. 
-Não se assuste, diz Oaleno, 
Que inda d'esla se não vai. 

-Ah! senhor! torna o coitado 
Como quem seu fado espreita. 
Da molostia não me a~susto. 
Assusto-me da receita. 

....... 1 

~ ... 1
0-

,. ,, 
1 



4 O SECULO COMICO 

De como o Quim obteve um par de botas de "borla" 

( 

1.-0 Qulm mostra ao Manecas o estaclo eui que ttllll 
as palheta!: mas como pode1·á comprar outras. se não 
t1'm ,·1meroj 

3.-0 Qulm. n·uma sapataria, ped~ á catxelra umas llo, 
tas da ultima IDO,Ja. · 

5.-que obriga o QuJm a correr atraz d'ele, rom postiça 
.lndtgnacão, sarando-se com as botas, sem as pagai•. 

1 '" 
t.-1.0..c·• o \ J a11~ as tJUl utnl ldéa da 1 suas, q(le trans. 

mlte ao !LallO Qu·m. 

6.· -0 Manecas: 
-Vés que o expediente deu resultado, mano? No en­

tanto não o acoosel Ilemos aos meninos nossos leitores. 
porque ro1 Ullla tela ação. 



r 

Soneto 
Eu vi uma pastora em certo dia 
Pelas praias do Tejo afldar brincando, 
Os reaondos ·seixinhos apanhando, 
Que no puro regaço recolhia. 

Eu vi n'ela tal graça, que fazia 
Inveja a quantas ha; e o gesto brando 
Com· que o sereno rosto levan'andíJ 
Parece namorava quanto via. 

Eu vi o passo airoso, a cornpostllta 
( 

Com que depois me parecett mais bela, 
Guiando os cordeiJ inhos na espessara. 

Eu o digo de todo; vi a Estela: 
De graça, de candor, de formosura 
Só poderei ver mais, tomando a vê-la. 

João Xavier de Matos. 
(Século X\'111). 



SUBMARINOS IN<iLEZES· 

.. 

-s: ' • 
<:::::::-:-::::::::::; :=:;;:. 

Ha gente 
que supõe 
ainda que a 
Inglaterra não 
te m muitos 
submarinos e 
dos mais aper­
feiçoados. E 
supõe - n 'o, 
porque só lê 
proezas dos 
s ubmarinos 
alemães, ata­
cando a torto 
e a direito, 
por esses ma­
res, navios 
neutros, sem 
defeza e ás ve­
zes carrega­
dos de ino­
centes passa­
geiros que so­
frem a_ morte 
ma is horro­
rosa. 

A Inglater­
ra tem hoje 
numerosos e 
magníficos 
submarinos, 
que traba ­

, lham em si­
lencio, com 
mais exito do 
que os ale­
mães, que 
tanto blaso­
nam dos seus 
ataques. E' 
raro fazer-se 
a 1 arde das 
operações dos 
sub ma ri nos 
inglezes, sem­
P re executa­
do contra os 

UY. -- -- navios inimi-
~ o comandante ao pcr1scop10. gos que nun-

ca escapam ao 
ance dos seus torpedos. E, como esses navios são cada vez mais raro:::, porque os de 
erra não se atrevem a saír dos seus pc.rtos e os mercantes tambem se encontram parali­

sados n'esses portos ou em portos neutros, eis a razão por que os navios inglezes não 
fazem maior destroço, não tendo nunca torpedeado um navio neutro, mesmo em casos 
mais que suspeitos como se teem dado. 
· A' vista das fotografias parece-nos muito complexo o interior de um submarino, e 

entretanto a gente de bordo entende-se com esse maquinismo, como se ele 
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Espaeo desunado á permanencla do pessoal. 

fôsse a coisa mais simples d'este mundo. ·'. olhar é firme e de uma penetração singular. 
O submarino creou o seu proprio tipo de Quando eles trabalham é quando mais nos 
oficial e de marinheiro, com uma linguagem, ferem essas qualidades. 
costumes e tradições muito suas. Esses ,bra- O ataque é propriamente a tarefa do 
vos, sujeitos aos riscos monstruosos da terra, comandante ; ao peris~opio, reune ele o 
do ar e das aguas, tem nas feições reflexos cérebro, os olhos e as mãos d'aquele admi· 
extraordinarios de vigor e de decisão. O seu ravel todo. 

Os tubos dos torpedos deantolros. 



\ 
.AS CHEIAS DO DOURO 

,; 

' 

R.egua.-A avenida do Passeio Alegre Inundada, ,·cn<Jo.se Já a l'hCla a descei• 

Raras vezes o Douro tem saido do seu leito de 
uma maneira tão pavorosa e destruidora como em 
fins do mez passado. Os navios que estavam no 
rio viram-se em serios riscos para resistirem á cor­
rente impetuosa e os ca111pos marginaes ficaram 
cobertos de muitos metros de agua, indo na cheia 
tudo o que n'eles se encontrava. 

A par da nota desoladora dos pre1t11zos havia 
o aspeto pitoresco que as inundações apresentavam 
em varios pontos, tendo atraido muita gente a 
admirai-a. A Regua e Crestuma foram das locali­
dades onde a cheia se tornou mais notavel, como 
se póde avaliar pdos uclichés" que publicamos 
de dois nossos apreciados colaboradores. 

os campos da Hogua lnunóados 

(Cttché$ do distinto roto"rnro sr. Antonlo Teixeira). 



' :w.-:~ . , ... , .... . . . : 
l!.m Crestuma.-Aspeto da çhela do rio Douro 

(Citchú do d1sttnto fotografo sr. Domingos Paiva). 

Si 

, , 



"0 ~U:KILIO D~ MULHl'.R" 

Causou um extraordinario 
StJcesso a exposição de objec­
tos feitos por mãos femininas, 
promovida pela secção Auxi­
lio da Mulher, do «Suplemento 
de Modas e Bordados,» rea~i­
sada no salão da sucursal 
do cSeculo,» no Rocio. Era 
interessante a disposição artís­
tica que foi dada a ·muitíssi­
mos bordados, a panos de me­
za e a roupas de creança que 
se espalhavam por todo o sa­
lão e que foram justamente 

2 e :i. Aspectos da asslstencla. 
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Um u·ec110 da ex­
poslçíl.o. 

apreciados pe­
lo sem numero 
de senhoras que 
visitaram o 
c u r i o so certa -
men, enaltecen­
do todas a dis­
tinta directora 
das «Modas e 
Bordados» pela 
excelente idéa 
de ex pôr tão 
magníficos tra­
balhos, muitos 
dos quaes fo­
ram adquiridos 
pe 1 as mesmas 
senhoras. 

CCllchts Benollel). 



~ JUNTA PATRIOTIC~ DO NORTr 
i Realisou-se o mez passado no vasto e ele-
~ ante nhall• do Pa1acio da 
~ Cidade do Porto (Bolsa), pro­

movida pelo •Nucleo femini­
no da assistencia infantil11 urna 

festa que pelo seu cunho de dis- ' 
tinção; patristismo e resultados 
obtidos, se tornou interessante a 
ponto de a podermos considerar 
como das mais caracterisficas e me­
lhor aco lhidas dos ultimos tempos. 

Intitulou-se o certamen •Venda 
de Caridade• e o produto, que 
atingiu a linda importanci a de 
1.700$, reverteu a favor dos filhi­
nhos dos soldados portuguezes, 
vitimas da mais atroz e injustifi-

fados, e ainda outros leiloados. O leilão que 
gentilmente foi realisado 
por tres briosos rapazes 
da benemerita corpora­
ção dos Bombeiros Vo­
luntaries do Porto, foi grande­
mente disputado, tendo sido es­
pecialmente renhida uma •char­
rette,, infantil , puxada por um lin­
do exemplar de ovelha, ofe1e­
cida pelo sr. Frederico Rego; 
um casal de legitimos •fox-Ter­
rier teve tambem grande nume­
ro de pretendentes. 

cavel guerra que os anaes da his- As tricanas e esrudantu:-r.arlos Marlanl . constan-
t o ri a re- ttno Pllares, ~J a 1·1 a na rata Pin to Feio da 

Ourante esses Ires dias des­
filaram junto das b'arraquin has 
do · Hall• tudo quanto ha no 
Porto de distinto e elegante• 
d a ndo Vitoria e Alllla Otnlz Tamega ArauJo. 

gistam. ás ilus-
Em bar-

raquinhas caprichosamente 
ornamentadas e em q ue pre­
dominavam as notas regionaes 
de Portugal, um •bouquet. gra­
cioso e gentil de creanças, em 
costumes caracteristicamente 
regionaes e de elegantes e 
ilustres senhoras da molhor 
sociedade portuense, vendiam 
o que com esforço e perse­
verança digna de registo e imi­
tação, tinham conseguido jun­
tar: floresflaturaes e arti ficiaes, 
d o c e s, licores, •bonbons,11 
vestidos para creaoças, senho­
ras e homens, calçado , cha· 
peus, etc. 

Havia . objetos cujo preço 
era fixo e outros foram ri-

tres se­
nhoras que com tanto pa­
triotismo e carinho pro­
curaram suavisar a sorte 
dos filhinhos dos soldados 
porluguezes, a certeza de 
quanto é compreend ida e 
es timada 'ª sua obra que 
se resume e m duas palz.­
vras: dar segurança moral 
aos paes- que combatem, 
recebendo os seus filh i­
Âhos, e procurar salvar 
o futuro da raça portu­
gueza no que ela tem 
de mais sublime- a crean­
ça. 

~ © e O lindo ranc110 de '' lanesas @ 

0 (l?otograflas do distinto e conllecldo amador rologra!lco 1iorlucnse s r. Marcai Braudiío) . 0 
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O sr. Auguslo Pina. 

1 ,uera11 •• goma e11 LisbeL 
Augusto Pina, o distinto ce­
nografo que tantas provas 
tem dado do seu genio crea­
dor, com o auxilio do em­
prezario do Coliseu de Lis­
boa e de Barbosa Junior, 
realisúu uma assombrosa 
obra que se exibe no mes­
mo Coliseu, e que dá ao es­
petador a ilusão de percorrer 
as trincheiras o.nde francezes 
e ing!ezes se batem glorio­
samente contra os alemães. 
E' uma obra magnifica. 

:-:: ... 
i ~ i 4.• 
:/ 
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t 
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Caricatura enigma. -
O concurso aberto 
no ·Seculo,• edi­
ção da noite, de 
acordo com as em­
prezas dos teatros 
Nacional, Avenida 
e Eden, o qual 
consta da publica­
ção n'aquele jor­
nal da caricatura 
de um artista de 
qualquer dos Ires 
teatros cortada em 
bocados, que os 
leitores-concorren­
tes juntarão, for­
mando a caricatu­

FIGURAS E FACTOS 

Aspec10 do panorama da guerra 

A dancarlna \larla 1-:mllla (Charlot) nas suu dancao 
exc.:nlrlcu . (Cllchos da rotogralla r.oodres1 . 

Aspecto do sorteio. 
(CUcltt Benollel). 

obteve u:n enorme 
sucesso. O que não 
admira porque os 
premios distribui­
d os todas as se­
manas são: 1.0 pre­
mio, 10 escudos; 
2.0 , um bilhete de 
camarote ou friza; 
3.0 , um bilhete de 
camarote de 2.ª or­
dem; 4.0 bonus de 
50 °lo n'um bilhe­
te de camarote ; 5.0 , 

dois bilhetes de 
·fauteuii ;• 6.0 , am 
bilhete de •fauteuil• 
todos para qual­
quer dos referidos 
teatros , á escolha ; 

ra e enviando-a ao 
Eden Teatro, rece­
bendo depois o premio que lhes couber no sorteio, do contemplado com· a sorte no respectivo sortei<>. 

o 
1 
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Representante e depositaria em Lisboa : 

~~r--= 
flugusfo J. )VI. €sforninho 

R. do Livramento, 106-108-ALCANTARA 

F\ MAIS ANTIGA DE PARIS 
COMPANHIA DO PAPEL DO PRADO f\S MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
S<.cmtaa( anonlma ª' r•1po11satJ1l1aaa.: llmttaaa 

CAPITAL: 
Açórs ............................... , ........ , • , 36()~ 

P ARUS 

rELEFONE: Gutenbera- 42-09 4.SOENSOR 

<JOrl11aç1ks. ••• • • .. • • • .. • • .. • • • .. .. . .... • . . • . .. . . n3:910ICOO 
Punaos de r<s<rua .: amortlfardo • • . • . • • . . . . • • ffll>'"()t)$000 

Totnl............. .• WIJ::SJIJIWO 

TRABALHOS TIPOGRAFICOS EM 
TODOS OS GEN EROS fazem-se nas 01lcinas da 

"ILUSTRAÇAO PORTUOUEZA " 
RUA DO SECULO. 43- LISBOA 
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Séde em L'sboa. l'roprlelnrln dM fnbrlcns c10 f>rado, Marlaoala eSo­
brelriuho rT<mar1. J>eoeclo e Casal d'llcrmlo 1 Lotm21. Vale·Mator (Altler­
aarla-a-velhaJ. JoSlllladas para u111a produção anual de seis milhões de 
kilos de pap~I e dlsPOndo dos maoulolsmo• mais npc1·fe1çoados parn a sua 
Industria. Tem cm deposllo 11raode varledntk de papeis de oscrlla. de lm· 
pressão e de embrulho. 'l'omn e cxecum prootnmeote eocomcndas para 
labrlcacões especlaes de QualQucr Qualldndc itc papel de mncbloa coo· 
Uoua ou redonda e do fõrma. Poroece papel nos mnls lmportao~s Jor­
oaes e pubtlcacões Perlodlcas do palz e é roroecedorn exclusiva das mais 
lmPOrtaates comp11oblos e emprezns naclonac•. -k·scrllortos e deposttos; 
27<1, HUA DA PIUNCBZA, ~7G, LISllOA.-4~. llUA l)E PASSO-> MANOEL,51, 
PoRTO.-Eod. teleg. em Usboa e Porto: Companhia Prado. Numero tele­
lonleo: 1.TSBOA, GO:J-POllTO. 11 7, 

O passado, o presente e o ±uturo 
FiEVELAOO FELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
l FISIONOMISTA DA EUROPA 

IVIADANIE 

Brouillard 
1>17 o passado e o preseo1e ~ 

rredlz <> futuro. com veractdad· 
e rRPldez: é tncompara•el em va· 
uc1n10\. Pelo estudo Que rez das 
clenctn-. Qulromnoclas. cronoto-
11rta e tts1otogla. e pelas aplicações 
praticas das teorias de Gall. La· 
\•ater. Oesbarolles. Lambrose. 
d'Arpenllgoey, madame BrouU· 
lard 1cm percorrido as prtnclpaes 
CldMc• da guropa e Amerlca. 
onde •<>' admtradn pelos uumero­
sos clleoles da mais alla catego-
ria. a quem predtsso a quedn do 
importo e 1odos os acooteclmeo­

•úE> QUt' :-e tJe .. eir111rn111 t'aut 'º'''tuguez. rrnocez. Inglês. alemão, tta· 
llsoo e 1tesp11nho1 1111 con~ ullli- t1111rl11s das 9 1111 1oaohA L li da oolte 
c:m sei. 1w1Jlue1;i: 4:J. llUA IJU C..:All~IU. 4~ .u111·0-t0Ja1-Ltsboa. Coo· 
IWLa• " 1 ~vvv 1·e1s <:ôbvv e b~uuv reis 

PARA ENCADERNAR A 

.Jlustração ;"orfugueza 
r::)tav a venoa oonua, capas em percauna oc 1antas1a. para 

<nadernar o primeiro semeatn do 1916 ~· •Ilustração Portu. 
uez.a•. Oesenno uvvo de óumu efcu.;,. 

Preço 400 réis 

1 amr.>em ha, au mesmo preç.u, capas para os semestres ante­
riores. Enviam-se para qualquer pontu a quem as requisl~r. A 
importancía póde ser remetida cm vale do correio ou ordens pos­
tacs. Cada caJ)ll vac acompanharto 1n 1nrlice e fronlespfcio respé­
üvo 

ttdministração d'O SfCULO 
RUA UO SECUt.O. 4a 

llSBOA 



Pó de tal~o ~olaate 
(COLGATE. S TALC POWDER) 

~nb:---:tiltt<' <'<>lll !!l'<tttd<·:-:: 

\"a li t n µ:e l l :--; () p() ( r: l i · 1 ·o z. 

1 1 l < l i ~} >C 11 Sê l \ · < • l 

na bigie1H_' das c·t'<'<llH:a:--o: 

<"' llH 

t o i l<' t te < 1 <>~ a d n l t o:---:. 

Encontra-se 

em todos os b 

estabetecimenl 
que tambem 

vendem sabone 

perfumes, loçõe 
elixires dentifri 

cren- es, etc. 
d' esta acredita 

marca america 

( ~0111 l'H O ('("fl f .HYO~ 

cru p:-; ta n1 pilha:--: :--;er<l e 

viada unia n 1110~1 .1·a 

l_)C' lo:-; ~ ~<"n t (":-; {J--e1 ·n< '-

Soriedade buza-Hmerirana ººs 1:sT~Br:Lr:c1Mr:NTos 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, L T.1 

Rua da Prata, 145 - 1.tlSBOA Telep~one CeRtral 4096 


